1. Introdução

1.1. Conceitos Básicos

· O que é um Banco de Dados (BD)?

É uma coleção de dados relacionados e armazenados em algum dispositivo.

Propriedades de um BD:

1. Um BD é uma coleção de dados com algum significado inerente.

2. Um BD é projetado, construído e “povoado” com dados para um específico propósito.

3. Um BD representa um mini-mundo.

· O que é um SGBD (Sistema de Gestão de Banco de Dados)?

É um software que permite construir e manipular um BD.

· Porquê usar um SGBD?

· controlar redundância

· compartilhamento de dados

· independência de dados

· segurança

· backup e recuperação à falhas

· forçar restrições de integridade

· aumentar a produtividade e disponibilidade

· flexibilidade, padronização.

· Quando não usar um SGBD?

· BD de aplicações simples 

· Requisitos fortes para tempo real.

Ex.: Um ambiente de BD simplificado

      Usuários programadores


Arquitetura de um SGBD:

· Interface de alto nível de abstração que provê: consultas, manipulação de dados, definição de dados, geradores de relatórios, ambientes de desenvolvimento com linguagens de quarta geração;

· Tradutor/otimizador de consultas;

· Visões do usuário de BD;

· Controle de concorrência (sincronização de acessos simultâneos ao BD);

· Controle de integridade (validação de restrições de integridade);

· Controle de segurança (autorização de acesso aos dados);

· Controle de recuperação ( torna o SGBD tolerante à falhas);

· Eficiente sistema de arquivos com técnicas indexação eficientes que permitem armazenar e manipular os dados do BD.

1.2. Comparativo SGBD X Sistema de Arquivos

SGBD
Sistema de Arquivos

- Armazena dados e metadatados;
- definição é parte integrante da aplicação;

- A redundância de dados é controlada;
- há bastante redundância de dados

- Uso de ferramentas e linguagem de consulta não-procedural (o quê);
- Tudo tem que ser codificado em linguagem procedural (como);

- Independência dados-programa;
- Dependência dados-programa

- Abstração de dados;
- Sem abstração de dados;

- Múltiplas visões dos dados;
- Visão única dos dados;

- Facilita padronização
- Difícil padronização

- Eficiência, concorrência, compartilhamento, segurança, integridade, tolerância a falhas.
- Depende da aplicação

1.3  Evolução dos SGBD’s

· Até 1960: Sistema de Arquivos integrados

Ex.: ISAM, VSAM

· Final de 1960: Modelo Hierárquico

Ex.: IMS(IBM)

-   1970 & início de 1980: Modelo de Redes (CODASYL)

     Ex. : IDMS, DMS-II(Unisys)

-   meados 1980: Modelo Relacional (Codd)

    Ex.: DB-2, SQL-DS (IBM), Oracle, Ingres

· Final de 1980: Modelo Orientado a Objetos e Relacional Estendido (Objeto-Relacional)

Ex.: BDOO: Vbase, O2, Orion, Gemstone, Jasmine, ObjectStore

  BDRE: Postgres, Illustra/Informix Universal Server, Oracle 8i, 

IBM DB2 Universal Server

· 1990: BD Inteligentes e Cliente-Servidor

Ex.: Krisis

Ex.: Suponha um BD de uma empresa:

Empregados( matricula, nome, salario, departamento)

Departamento(codigo, nome)

Empregado

Matrícula
Nome
Salário
Departamento

1073
José Silva
950,00
D1

2050
Maria Paz
345,00
D2

1009
Ana Sousa
2.2345,00
D1

1454
Gildo Uchoa
4.005,00
-

Departamento

Código
Nome

D1
Produção

D2
Vendas

1.4 Modelos e Esquemas de Dados
Um modelo de dados é um conjunto de conceitos para descrever um BD.  Os conceitos são classificados como: estruturas de dados, regras de integridade de dados (RI), operações sobre os dados. Os modelos são eles próprios classificáveis, como veremos no ítem seguinte.

Um esquema de dados é a descrição de um BD, segundo um modelo de dados.

Instância  de  um  BD

É  o  estado  (ou conteúdo) do esquema de um  BD,  num  dado  instante.

Modelos Lógicos
são os modelos de dados utilizados pelos sistemas de gerência de banco de dados (SGBD). São lógicos porque sua implementação não precisa ser conhecida. Exemplos: Modelo Relacional, Modelos Orientados a Objeto Jasmine, GemStone, etc.

Esquema (Lógico) 

É  a  descrição  das estruturas e das operações de  um  BD específico, utilizando um modelo de dados. Exemplos: Esquema Relacional, Esquema OO Jasmine.

Um esquema pode ser personalizado (visão externa).

Modelos e Esquemas Conceituais

Um modelo conceitual é aquele que não é utilizado pelos SGBDs, mas são importantes na chamada fase conceitual do projeto de um BD. Exemplo de modelo conceitual: MER, e suas variações.

Um esquema conceitual é a descrição conceitual de um BD específico, segundo um modelo conceitual. Exemplo: Esquema ER.

Modelos e Esquemas Internos
Um modelo interno (também chamado de modelo físico) é aquele que é usado para implementar um modelo lógico. Cada SGBD tem o seu modelo interno.

Um esquema interno ou físico é a descrição interna de um BD, segundo o modelo interno ou físico.


Arquitetura em Três Níveis (ANSI/SPARC):


Obs.: Cada esquema (externo, lógico, interno) é um nivel de abstração. O nível de abstração mais alto (esquema externo) é muito mais simples do que o nível de abstração mais baixo (esquema interno).

1.5 Tipos de Usuário de um BD

( Administrador  de  BD  (ABD)
(  Autoriza  os  acessos  ao  BD.

(  Coordena  e  “monitora”  o  uso  do  SGBD.

(  Projeta o Esquema Interno do BD 

(  Projetista  de  BD
(  Projeta  os  Esquemas Conceitual, Externo e Lógico do BD.

(  Analista  de  Sistemas
(  Especifica programas que acessam o BD (programas de aplicação ou aplicativos).

( Programador  de  Aplicações
(  Implementa aplicativos.

( Usuários  Finais
(  Casuais: utilizam esporadicamente o SGBD, utilizando menus, formulários, etc.

(  Usuários  Paramétricos: utilizam frequentemente o SGBD, fornecendo parâmetros para a execução de aplicativos.

(  Usuários  Sofisticados: programam suas próprias consultas, utilizando linguagens declarativas, de nível muito alto

1.6  Linguagens e Interfaces 

(  Linguagem  de  Definição  de  Dados 
Utilizada  por  projetistas  para  definir  esquemas lógicos de BD.

(  Linguagem  de  Definição  de  Armazenamento 
Utilizada  por  ABDs  para  definir como os dados serão armazenados.

(  Linguagem  de  Manipulação  de  Dados 
Utilizada  por  programadores  e  usuários sofisticados para acessar o  BD.

(  Linguagem de Desenvolvimento de Aplicações
(  Linguagem declarativa.

(  Linguagem  “procedural”  ou  algorítmica ou sequencial (C, Cobol, etc.), ou orientada a eventos (Windows).

( Linguagem Orientada a Objetos

(  Linguagem para Usuários  Finais
(  Gerador de relatórios.

(  Linguagem  declarativa.
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